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() ~l15nificadv da 
av~ Sa15•·adv~ 

c ONSAGRAR, no seu sentido próp.rio, é 
tomar sagrada uma pessoa ou c:olSa. É 
apartt-la dos usos profanos, para a de­
dicar exclusivamente a usos sagrados, 
ao culto e serviço divinos. 

Exemplifiquemos. Ao consagrar um altar, ou 
um cálice, aquela pedra e aquele metal de que 
estio feitos e que, por sua natureza, não são me­
recedores de servir para coisas santas, separam-se, 
por assim dizer, da pedra e do metal comuns, para 
poderem servir nos actos de culto. Do mesmo 
modo, quando se consagra um sacerdote pelo 
sacramento da Ordem, separa-4!e do comum dos' 
mortais para o constituir intermediário entre Deus 
e os homens. O sacerdote é uma pessoa sagrada, 
oficial e perpetuamente dedicada ao serviço de 
Deus. 

Para significar a entrega total duma pessoa a 
certa actividade concreta ou a outra pessoa deter­
minada, também se usa a palavra consagração. E 
assim se fala da mãe totalmente consagrada aos 
cuidados do seu filho doente, do médico ou do en­
genheiro inteiramente consagrados à sua profissão, 
etc .. 

Quando fazemos referência à nossa consagração 
aos Sagrados Corações de Jesus e Maria, tomamos 

a palavra no segundo sentido. É que esta consa­
gração não imprime carácter, como o sacramento 
da Ordem, nem nos transforma, por si mesma, em 
coisa ou pessoa sagrada. Contudo, chamamos-lhe 
consagraç§o, porque há-de significar a nossa von­
tade de entrega, a nossa doação total a Jesus e a 
Maria. Ao fazermos a nossa consagração cons­
ciente, reconhecemos Aqueles a quem nos consa­
gramos o direito de disporem da nossa pessoa e 
de todas as nossas coisas. 

Sendo assim, a consagração aos Sagrados Cora­
ções de Jesus e Maria não pode consistir, como 
muita gente pensa, na simples recitação duma fór­
mula. Nem se julgue que, cumprido esse requisito 
da leitura, está cumprido tudo o que exige de nós 
essa devoção. 

É evidente que a recitação duma fórmula não 
tem nenhum valor por si mesma. A fórmula deve 
ser apenas a expressão dos sentimentos do coração 
e das disposições da vontade, assim como as palavras 
são a expressão das ideias, dos sentimentos inte­
riores. :E: o coração que deve entregar-se aos 
Corações; é o amor que deve responder ao Amor; 
é a vontade que deve decidir-se por uma doação 
total. Esta entrega ou doação, que a consagração 
implica por sua própria natureza, hã-de ser conse-

~aci()nal 

Je~u~ e 
quência do nosso amor aos Sagrados Corações e 
da nossa confiança neles. 

Isto que dizemos da consagração individual, deve 
entender-se igualmente da consagração de quais­
quer aglomerados humanos, desde as farnllias até 
às Nações e à Santa Igreja Universal. Embora feita 
pela voz do Chefe ou Chefes desse aglomerado, 
tal consagração, para ser válida e sobretudo van­
tajosa, implica disposições da vontade e do coração 
e aceitação livre e amorosa das obrigações, por 
parte de notável número de membros dessa pequena 
ou grande sociedade que se consagra. 

Uma consagração como a que vamos fazer tem 
de ser bem compreendida e ainda melhor vivida. 
Não pode limitar-se a um acto, solene e transcen­
dente embora, mas por força passageiro ; tem de 
ser um reconhecimento pleno, perfeito e duradouro 

- dos vínculos que nos unem a cada um de nós, 
na ordem sobrenatural, a Jesus e a Maria, respei­
tando esses vínculos e aceitando as obrigações 
que deles derivam ; 

- da plena soberania de Jesus e de Sua Mâe 
Santissima sobre nós, na ordem natural, acei­
tando livre e voluntàriamente o seu dominio sobre 
a Nação Portuguesa e sobre cada um dos Portu­
gueses. 

Peregrinação Nacional FÁTIMA E A ACÇÃO CATÓLICA 
ao Santuário de Nossa Senhora da Fátima 

9- 13 de Maio de 1959 

Programa 
TRIDUO PREPARATÓRIO 

DIAS 9, 10, 11 

Às 8 -Na Basilica -Missa cantada, com breve homilia. 
Durante o dia. confissões. 
As 21 - E~p.osição do Santlssimo Sacramento, terço, pregação e 

b4nçlo. 
Na Capelinha -a seguir- Salve Regina, cantada. 

NOTA: Estes actos serão transmitidos por Rádio Renascença. 

DIA 12 

Às 6 - Saida da peregrinação de penitência à Loca do Cabeço e 
aos Valinhos. Missa campal nos Valinhos e comunhão. 

Durante o dia, confissões no Santuário. 
Às 18.30 - Missa rezada. 
Às 22.30 - Terço com ladainha cantada - Procissão das velas. 

DIA 13 

À meia-noite -adoração nacional no alfar. ao alto da escadaria. 
Da 1 às 6 - adoração por grupos de peregrinações. 
Nas capelas das casas dos retiros e do Hospital novo, adorações para 

peregrinos de Ilngua estrangeira. 
As 6 - bênção do Santfssimo Sacramento. 
As 6.30 - Missa da comunhão geral. 
As 10- terço, procisslo com a imagem de Nossa Senhora, só com 

bandeiras, Associaç6es uniformizadas e clero de vestes corais. 
As 11 -Missa cantada de Pontifical, homilia , consagração ao Ima­

culado Coraçlo de Maria, bênção dos doentes e a todo o povo. Procissão 
de regresso. 

As 15,30 -Solene procissão com a imagem de Nossa Senhora até ao 
fundo da esplanada e despedida, à partida para Lisboa. 

A imagem deverà chegar à Capital por volta das 22 horas e ficará na 
igreja paroquial da sua invocação até ao dia 16 à tarde, em que será le­
vada até Almada. 

Reconduçlo da Imagem de Nossa Senhora para a 
Capellnh;~ depois dà Assembleia de encerrumento 

O Santuârio da Fátima viveu horas de intensa actividade e de uma gran­
diosidade singular, de 31 de Março a 5 de Abril, com as celebrações das festas 
jubilares da Acção Católica Portuguesa. 

De 31 de Março a 4 de Abril foi a Semana de Estudos Nacional, em que to­
maram parte cerca de mil dirigentes e assistentes nacionais, gerais e dioce­
sanos e muitos dos Senhores Bispos do Continente. 

Os actos de culto e as sessões plenárias realizaram-se na Basilica ; as sessões 
parciais nos dois salões das Casas de Retiros do Santuário, na Sede do Exército 
Azul, no Seminário do Verbo Divino e na Casa de Retiros Beato Nuno. 

Os trabalhos apresentados despertaram o maior interesse e provocaram 
aqui e além vivas intervenções. No fim formularam-se e publicaram-se as con­
clusões embora ainda 11em a fórmula definitiva. 

Não se pode dizer que a pontualidade fosse modelar mas os actos litúrgicos 
de manhl (orações da manhã, missa, homilia e comunhão com acção de graças 
em conjunto) e as orações de noite tinham grandeza, unção e seriedade. 

Nas sessões de estudo tratou-se de quanto podia interessar à Acçlo Cató­
lica. Só tivemos pena de que a Acção Social não tivesse um cantinho. 

Os Cruzados da Fâtima se rão objecto de uma campanha nacional no ano 



2 VOZ DA FÁTIMA 

PEREGRINAÇÃO No campo do sobrenatural 
Fáüma é Primavera de divina 
graça a um tempo esmaltada 
de flores e carregada de 
frutos de 13 de Abril 

. n epigrafe- para crónica de uma 
~ peregrinação que decorreu sob 

fechada invernia, com vento e 
chuva, sem permitir que a 
Imagem de Nossa Senhora 

fosse levada processionalmente pa.ra a 
BasiJica e reconduzida depois para a sua 
Capelinha- parecerá uma contradição. 
Mas não~. 

Desta vez o relato começa pelo fim, 
para justificar o que aliás não precisa de 
ser justificado: - Fátima um campo de 
graça, sempre engrinaldado de floração 
exuberante e de substanciosos frutos. 

S. Ex.• Rev.m• o Senhor D . João Pe­
reira Venâncio, Bispo de Leiria, rematou 
as cerimónias de 13 de Abril anunciando 
que dentro de poucos dias chegaria ao 
Santuário da Fátima uma deputação 
italiana que vinha oficialmente para 
conduzir ao seu Pais a taumaturga 
IMAGEM DE NOSSA SENHORA PE­
REGRINA DO MJNDO - aquela 
mesma que já percorreu todos os Conti­
nentes, diante da qual rezaram todos os 
povos e tribos, em todas as linguas - e, 
um dia, terá entrado em todas as Nações 
do Universo! De Lisboa seguirá de avião 
até Capodichino, de onde um helicóptero 
a levará a Nápoles, descendo na Praça 
do Plebiscito, coração da cidade, onde 
a multidão, tendo à frente as Autoridades 
Eclesiásticas e GovernamentaL~. a acla­
mará SALUS POPULI- Salvação de 
Povos e Nações. Inicia-se imediatamente 
a romagem que levará Nossa Senhora em 
procissão através das 92 Provlncias da 
Jtálin, com cerimónias solenlsimas na 
sede de cada provincia. E em 13 de Se­
tembro, em Catânia, na Sicilia, proce­
der-se-á à cerimónia culminante da Con­
sagração da Itália ao Imaculado Coração 
de Maria, no encerramento do Congresso 
Eucarístico Nacional. A Providência en­
carrega-se de responder por tão retum· 
bante forma a um opúsculo aparecido 
recentemente lá para as bandas da cor­
tina de ferro, dirigido a algumas enti­
dades com o fim de perguntar «se podem 
responsabilizar-se e apoiar procissões 
com a Imagem de Fátima, fomentando 
objectivamente um culto duvidoso de 
Fdtima no povo cat61ico . . . » A resposta 
do Alto assemelha-se A que Jesus deu aos 
discípulos de Jollo Baptista: A Itália 
vai ver mais floridos todos os seus ca­
minhos e por eles passará, semeando Paz, 
a imagem branca de Nossa Senhora da 
Fátima. 

A par de flores há frutos! Decorria a 
última guerra. Ameaçava já a Penlnsula 
com a Java incandescente que aniquilou 
povos e nações. O Episcopado Português, 
reunido na Fdtima, fez um voto. Portugal 
permaneceu em Paz. O voto cumpre-se 

agora. Ergue-se, sobranceiro ao Tejo, 
frente a Lisboa, o Monumento que per­
petuará o despacho favorável dado por 
Deus à prece angustiada e ardente dos 
nosso5 Pastores na Fátima. 

• • • 
Em 13 de Abril, a chamada Missa dos 

Doentes foi solene, cantada, sendo cele­
brante o Rev. P . • Lourenço Cavai lera, 
I. M. C., Director do Seminário Missio­
nário da Consolata, na J7átima. Acoli­
taram Sacerdotes da mesma Congregação 
e os seus Seminaristas. 

Ao Evangelho, o Rev. mo Cónego Carlos 
de Azevedo, Secretário do S. Ex.• Rev.ma o 
Senhor Bispo de Leiria, detém-se a comen­
tar as palavras de Jesus quando nos deu 
Maria por Mãe e nos confill)'lou Seus 
filhos. E depois de substancial argumen­
tação, concluiu por recordar um pedido da 
Santlssima Virgem integrado na Mensa­
gem da Fátima:- a Consagraçbo ... das 
Nações, dos povos, colectiva, individual, 
que importa viver à maneira de S. João e 
como narra o Evangelho - « .. . e desde 
aquela hora A levou o disclpulo para sua 
casa». 

Receberam a mnção individual eucarís­
tica- dada por S. Ex.• Rev.ma o Senhor 
Bispo de Leiria, que presidiu a todas as 
cerimónias oficiais deste dia- cerca de 
quarenta enfermos, havendo alguns em 
carrinhos e macas. 

Mais uma vez se renovou a consagração 
ao Imaculado Coração de Maria, pela 
fórmula de S. Santidade Pio XII, de 
santa e imortal memória. 

Há mais de 16 anos que centenas de 
milhar de fiéis, nomeadamente na Fátima, 
elevam para o Céu esta prece, que Pio XII 
fez com tanta veemência e os nossos 
Pastores vêm repetindo com todo o fervor 
da sua alma : « ... Obtende paz e liberdade 
completa à Igreja de Deus; sustai o DI­
LÚVIO INUNDANTE DO NEO-PA­
GANTSMO; fomentai nos fiéis o amor 
da pureza. a prática da vida cristã ... » 

Por que é que a J8reja, em pleno 
século XX, conhece a tortura e os gri­
lhões? Por que é qUe alastra o dilúvio 
inundante do oco-paganismo? O amor 
da pureza e a prdtica da vida cristã, que 
força e que vérdade têm, diante de beus, 
nos nossos dias? 

A par de campos esmaltados de espe­
rança e enriquecidos de frutos, as nuvens 
adensam-se no finnamento- porque a 
consagração a Maria deve ser ... LEVÁ­
-LA CONNOSCO PARA NOSSA CASA, 
PARA A NOSSA VIDA. 

MI RIAM 

que vem. Despertaram interesse especial o Apostolado e a Inflncia, a Pre­
sença de Igreja no Meio e o Apostolado e a Vida Civica. 

O programa era eagotante, com o tempo todo ocupado desde a manhA até 
alta noite. Toda a gente porém andava sorridente e alegre sem dar mostras 
de cansaço. 

O dia 4 ameaçava chuva e temporal, maa n!o passou daa ameaçu. Embora 
com grande atruo, realizou-se na tarde e noite de 4 o programa estabelecido: 
entrada elas Dioceses chefiadas pelos seus Bispos, saudação a Nossa Senhora na 
Capelinha das Aparições, Chamada das Dioceses, Via Sacra, Adoração nocturna 
para todos e depois, até de manhA, por grupos de dioceses. Sacerdotes e 
fiéis, dirigentes e simples filiados deram provas de uma resistência, paciência, 
espirito de disciplina e de sacrificio a toda a prova. 

No dia 5, às 8 horas, foi a Missa solene de Pontifical, celebrada por Sua Em. • o 
Senhor Cardeal Patriarca. Distribuiram a aagrada comunhão a 40 mil pessoas 
uns 70 sacerdotes de todas as dioceaes. No fim, após o coro falado e outras 
alocuções, falou Sua Eminência e leu-se em p\Thlico a Mensagem que o Santo 
Padre o Papa João XXIII enviou l Acção Católica Portugueaa. 

O ofertório solene em que dirigente• nacionais e diocesanos levaram ao 
altar as ofertu da Acçlo Católica em alfaias e em dinheiro para a Capela da 
Junta Central, o produto da renúncia recolhido na assembleia e a matéria para 
o Santo Sacrificio foi dos actos mais impreuionantes. 

Ao pensannos que um dos celestiais protectores e patronos da Acção Ca­
tólica Portuguesa é Nossa Senhora da Pitima, que o Santuário lhe tem prestado 
desde sempre a maia dedicada e desinteressada colaboração, que os Cruzados 
da FAtima nasceram aqui, podemos afirmar que na realidade foi muito bem es­
colhido o local para uma festa jubilosa em que eatlo igualmente de parabéns 
a Ac:ç!o Católica Portuguesa e o SantuArio da FAtima. 

Que Nossa Senhora continue a proteger e a abençoar a Acção Católica e 
a faça progredir s!o os nossos votos. 

Nossa Senhora da 
- PELO SENHOR ARCEBISPO DE tVORA 

A 
narraçio dos Actos parece Indicar que Nossa Senhora, poc desfgni01 de Deld, 
não esta.a pre~ente na hora gloriosa da Ascensão. Efectivamente, quando 
os Apóstolos continuavam pregados uo ehlo, fitando o lugar onde o Senhor 
desapareceu, foi só a eles que dois Anjos se dirigiram pra ad•ertl-lol de que 
era necessário partir. «Esse Jesus. que V01 foi arrebatado para o céu, assim 

é que há-de vir, da mesma maneira que O contemplastes a caminho do céu». (Act., I, 11). 
Aliás, confrontando este passo dos Actos com os versiculos 14 e 17 do Capitulo XVI, 

do Evangelho de S. Marcos, fica-se com a mesma impressilo ou conricçito. Jesus apa­
rece aos onze, dã-lbes as 61timas Instruções, e «depois de lhes ter falado foi arrebatado 
ao céu, onde está sentado à direita de l>etJ$)>. 

Mus nem por estar ausente corporalmentt>, Maria é menos Nossa Senhora da As­
censão. 

A Ascensão era a glorlflcaçllo da vitória definitiva, e a Mãe sentia-se glorioSR, santa­
mente, humildemente gloriosa, na glória de Seu Filho. 

Mas, como a vida é feita de contrastes, e Nossa Senhora esteve sujeita às leis gerais 
da vida, foi amarga a sua tristeza. A Ascensão ern a separnção por tempo indefinido. 
Horas inquletns do Egipto, horas calmas de Naz:~ré, horas ensnngu.eotadas da Palxilo, 
todas essas horas foram iluminadas pela presença inefável do Filho. Agora, era a so­
ledade, e nesta soledade, a alegira intensa de saber Jesus na glória esplendorosa do Pai. 

Nesse misto de alegria triunfal e de tristeza solitária, sempre a grande esperança 
do encontro definitivo e perpétuo. São de si longas as horas do silêncio e da solidão. 
Mas em companhia dos que profundamente se estimam nllo há horas longas nem solidão 
possrvel. E a alma de ~arla continuava unida à alma do seu Filbo. 

rara Maria a Ascensão de Jesus nilo foi separação mdical de duas vielas, mas, se 
poss[vel, maneira prodigiosa de unir ainda mais intimamente a vida da Mile à vida do Filho. 
Por Isso Senhora da Ascensão significa, em certo modo, Senhora da Celestial presença. 
Soubéssemos nós viver a mesma celestial presença, em toda a nossa vida! 

da C7fátima 
NA COVA DA .IRIA 

Estire lá na Semana de Estudos e, a 
seguir, na Peregrinação Nacional da 
Acção Cat6/ica. Dirlamos que as palm•ras 
nos atraiçoam pela designação do lugar 
em que nos encontramos. E que a Cova 
da Iria aqui não indica fundura ou lugar 
inferi~r. pois os mome111os que lá passá­
mos 11011 deixaram transportados àJ cul­
minâncias e alegrias dum novo Tabor. 

Como1•eu-nos em extremo tudo quanto 
se passou naquele lugar sa11to, onde cada 
pedra ou cada grãozinho de areia parecem 
testemunhar i11findas graças de Deus, 
por insermédio da Virgem Maria. 

Tudo o mais ali esquece, para só nos 
lembrarmos dos motivos que nos levaram, 
para nos inebriarmos no incomparável 
espectáculo de f é que ali prende as almas, 
com uma atracção irresistivel. 

Desta vez,. a Peregrinaçllo foi quase 
exclusiva da Acção Cat6/ica e das pessoas 
de famflia dos seiiS filiados. 

E por que não veremos os Cruzados da 
Fátima entre a famllia mais vizinha da 
Acção Cat6/ica? 

Nem todos serão chamados ao aposto­
lado especificado da Acçilo Cat6/ica; mas 
a todos se faz um apelo nesta hora para 
que a Cruzada da Fátima, anunciadora da 
Mensagem da Senhora, seja uma autén­
tica realidade em todos os recantos da 
Pátria lusa. 

LUZFS E MAIS LUZES 

Grandioso espectdculo, pelo a/tlssimo 
significado que tinha para nós todos, 
aquele duma infinidade de luzes que inun­
davam a vasta esplanada/ 

Eram as luzes da Procissão das Velas; 
eram os archotes nas arcadas durante a 
Via Sacra pela Igreja do Siléncio; eram 
os altos candeeiros que iluminavam o 
altar, convertido em trono eucaristico, 
durante toda a noite; era o grande clrio, 
a representar a oração simb6/ica do nosso 
povo, unido na mesma consagraçbo; era 
a grande fogueira de velas votivas, no cimo 
da esplanada, que se manteve sempre 
acesa durante todas as cerim6nias. 

Dirlamos que na Cova da Iria se guar­
dava todo o f ogo da Pdtria, para dele 
nos enriquecermos e o fazermos cllegar a 
toda a parte. 

Airrda se nilo apagou da mem6ria dos 
povos o ideal de aventura e de sonho do 
velho povo da Grécia, que encheu o mundo 
com os primores da sua civilização. Quando 

art iam a fundar col6nias, costumavam 
os gregos levar a chama da pátria, que 
depois punham a arder, aqui e além, na11 
terras onde se fixavam. 

Vale a pena aproveitar a liçllo da hist6ria. 
É a grande Cruzada que agora se impõe 

a todos n6s: levarmos a toda a parte 011 
fulgores da nossa Pátria reno1•ada, que 
sob o patrocinio da Mãe de Deus e apó!l 
horas tristes de cobardia, parece disposta 
a .seguir por caminhos novos de redenção. 

Sejamos todos cruzados desta guerra 
aventurosa, dispostos a ser, com os novsos 
bons exemplos, como a luz no candelabro, 
para alumiarmos as almas em trevas e 
aquecermos corações gelados que morrem 
à mingua de Deus. A Cruzada da Fá· 
timo tem de ser uma Cruzada audociosa 
a difundir luz nos espiritos enegrecidos 
pelo erro, a levar o calor da graça aO$ 
corações que já morreram para a vida 
de Deus. 

CRUZES E MAIS CRUZES 

Outra nota que, desta vez, muito me 
fmpress · ·nou 1/D Fdtima foi co!lstftufdo 
pela infinidade de cruzes, grandes e pe­
quenas, que se viam por toda a parte. 

Quando, no fino/ dos cerim6nia.f, 011 
porta-bandeiras se deslocaram do enorme 
escacú)rfo da Basflica para acompauharem 
Nossa Senhora à Capelinha dar Apari­
ções, o quadro tornou-se arrebatador. 

Num forno! da provfncia, cham~i-U1e a 
conjura dos crucificados. Parecia ver-se 
ali um compromisso aceite publicamente 
por uma multidbo seleccio11ada, que se 
dispõe a sofrer pora que o Senhor reine. 
Surjam na arena os novos paladinos da 
reco11quista, os porta-cruzes, a11 almas dis· 
postas ao sofrimento, ainda que tenham de 
viver permanentemente abraçadas à cruz 
011 esmagadas debaixo dela. como dizia 
um cilebre pioneiro do caiiSa cristll: «De­
baixo da nossa bandeira, encimada pela 
cruz, pode-se morrer, mas nunca se fica 
vencido'>>. 

Mais do que esse famoso her61 da Pátria 
que, depois de lhe haverem cortado as 
miios e a seguir os braços, segurava com 
os pr6pr/o!l dentes a bandeira das Quinas, 
precisamos n6s agora de levar a Cruz de 
Cristo esculpida no coraçiio. Serllo assim 
os no~·os Cruzados da Virgem Maria. 

Como a/gulm escre~·eu, m1o é ta11to 
de oradort!l q11e subam à tribuna que o 
mundo mais precisa, mas de apdsto/os que 
se abracem à cruz. 

ILfDIO FERNANDES 



VOZ DA FÁTIMA 

Graças de Nossa Senhora da Fátima 
José Carreira Cardoto, do lugar da 

Quinta, Vila Jusll- vendo seu pai em 
grave perigo e julgando-o irremediàvel· 
mente perdido, recorreu a Nossa Senhora 
da Fátima e prometeu mil escudos para 
o seu culto na freguesia, se lhe salvasse o 
pai da morte iminente. Obtida a graça 
pedida, cumpriu já a promessa e quer que 
se dê público testemunho da sua gratidão 
na «Voz da Fátima». 

Maria Ferreira Dias, S. Martin/rÓ de 
Bougado, - agradece a cura duma doença 
pulmonar. Os médicos diziam ser pre· 
ciso fazer uma operação de corte de cos­
telas. A doente não aceitou e prometeu 
mandar publicar a graça na «Voz da 
Fátima», se Nossa Senhora lhe alcançasse 
a cura. O Rev. Pátoco confirma a vera­
cidade do relato, «por ter tido oportuni­
dade de assistir espiritualmente à doente 
hoje curada>>. 

Jacinta Rodrigues de Araújo, Crasto, 
Ponte da Barca, -agradece a Nossa Se­
nhora da Fátima a sua cura. Deixou 
atestado médico, datado de 2 de Julho 
de 1956, o qual diz que a Jacinta, ~e 19 
anos de idade, «apresentava em Mato de 
1955 sinais cUnicos de úlcera gastro-duo­
denal rebelde ao tratamento médico, sinais 
esses' que inexplicàvelmente desapare­
ceram, encontrando· se presentemente 
bem». Assina, <<para fins religiosos», o 
Sr. Dr. Carlos Augusto Cruz de Araújo. 

Alexandre Carneiro da SUva, Várzea 
do Douro,- quando contava 18 anos de 
idade foi atacado de forte doença pul­
mona'r. Internado no Sanatório Rodri· 
gues Senúde, as especanças de cura eram 
diminutas. Então a farnllia voltou-se 
para Nossa Senhora da Fátima e para 
S. João de Brito, pedindo a cura do rapaz. 
As melhoras foram notórias logo no fim 
do primeiro mês. Continuou a melhorar a 
oU1os vistos e hoje leva vida absolutamente 
normal. 

Purificaçio Pereira de Frias, Porto, -
foi operada na Maternidade de Júlio 
Dinis, Secção de Obstetrfcia.. em 23 de 
Setembro de 1948, por sofnmento ma­
terno com feto morto hã 3 dias. O feto 
pesava 4 quilos. Foi-lhe feita uma re­
visão uterina e notou-se a existência duma 
formação tumoral cavitária, muito possl· 
velmente um fibro-mioma uterino, ficando 
a doente em observação, para se operar 
posteriormente, se essa formação o exi­
gisse. São passados já nove anos e a 
doente tem-se sentid<i'l bem, sem qualquer 
sintomatologia que obrigue a intervenção. 
E o atestado a Sr.• Dr.• D. Lucinda da 
Luz Gouveia de Carvalho conclui 
assim: <<Examinada por mim, a seu pe­
dido, em 18 de Abril de 1957, nada en· 
centrei de anormal». 

Também o Rev. Sr. P.• Manuel da 
Silva Pereira, Pároc6 do Bonfim. «atest_a 
sob juramento que é verdade o que se 
afirma no atestado e que, de há nove 
anos a esta parte, a sua paroquiana, 
agraciada por Nossa Senhora da Fátima, 
vem gozando de perfeita saúde». 

O menino Manuel Bandeira Santos 
Neves, Vessada. Jovim, de 4 anos de idade, 
caiu da varanda da sua casa, duma altura 
considerável, batendo com o crânio no 
lajedo. O choque foi tão violento, que a 
criança ficou sem sentidos e, na opinião 
dos médicos. com lesão interna do crâ· 
nio. Transportado imediatamente a um 
Hospital do Porto, davam-lhe os médicos 
poucos minutos de vid.'l. 

Sua mãe recorreu fervorosamente a 
Nossa Senhora da Fátima, fazendo-Lhe 
várias promessas, como a de ir a pé ao 
seu Santuário, se o filhinho não morresse 
e ficasse livre de qualquer defeito. Pou­
cos dias depois, a criança, sem defeito 
algum, entrava novamente em casa, como 
se nada tivesse acontecido. 

Seus pais, agradecidos, cumpriram já as 
suas promessas, faltando esta da publi­
cação da graça. 

Garante a veracidade do facto o Rev. 
Pároco de Jovim. P.8 Manuel Rodrigues 
Pinto Pinhal. 

Emllia da SDn, Tàgi/de, Guimarães, -
manda um atestado de 3 de Maio de 1956, 
do seu Pároco, Rev. P.• Abflio da Silva 
Ferreira, no qual se diz que ela «foi 
operada no Hospital de Santo António, 
da cidade do Porto, dum cancro na Un­
gua, que pelo seu desenvolvimento a 
impedia de falar. Todos os médicos que 
a examinaram antes da operação, em 
número de 14, eram de opinião que o seu 
mal não tinha cura e que a opera· 
ção não lhe daria remédio. Desenga­
nada pelos médicos, recorreu com muita 
confiança a Nossa Senhora da Fátima, 
prometendo ir a pé e a pedir esmola até 
à Cova da Iria. Tendo passado já mais 
de um ano após a operação, encontra-se 
inteiramente bem e curada e por tal motivo 
deseja que esta graça venha publicada na 
«Voz da Fátima>>. 

Laura Iria Vital, S. Cristóvão de Muro -
sofreu duma úlcera durante 17 anos. 
Recorreu com grande confiança a Nossa 
Senhora da Fátima e há já 5 anos que se 
encontra curada e a alimentar-se de tudo. 
Junta confirmação do seu antigo Pároco, 
P.8 Mário Ferreira, faltando a do médico 
assistente por este ter falecido entretanto. 

Maria Adelaide Gonçalfes, Porto, -
agradece a Nossa Senhora da Fátima a 
cura duma tuberculose óssea, que desde 
1954 se tinha declarado com carácter 
agudo. Rétida no leito durante vários 
meses, sua mãe pediu a Nossa Senhora 
que lhe salvasse esta filha única. E no 
mês de Agosto, quando os médicos consi· 
deravam já o caso sem cura, a saúde foi 
recuperada. Certa de que só por graça 
de Nossa Senhora da Fátima se viu livre 
de tão funesta doença, vem por este meio 
agradecer-U1_e o grande favor. 

Maria llabel Gomes Martins, Lisboa, -
em relato confirmado pelo saudoso 
P. van de Ven •. diz que desde os 4 até 
aos 14 anos sofreu duma doença da pele. 
Recorreu, com sua mãe, a Nossa Senhora 
da Fátima e vem agora, cheia de reconhe­
cimento, mandar publicar essa graça e ou· 
tras obtidas. 

Maria de Lourdes Gonçalves Martins, 
de Amorim, Póvoa de Varzim, -nasceu 
com uma fístula maligna na vista direita. 
Durante cinco meses foi tratada pelo 
médico e, apesar disso, o mal aumentava 
e já ia disformando o rosto da criança. 
Em tamanha aflição, a mãe recorreu com 
muita confiança a Nossa Senhora da Fá· 
tima, que lhe fizesse a esmola de a atender 
na sua dor, prometendo publicar a graça 
na «Voz da Fátima», e guardar o número 
que a publicasse, para perpetuar a gra­
tidão da famflia. Passou-se uma noite e 
na manhã seguinte a cri~ça estava com· 
pletamente sã, perfeita e normal, e assim 
até hoje. Confirma o relato desta graça, 
que ele próprio redigiu, o Rev. Pároco de 
Amorim, P.• Joaquim Figueiredo Gomes 
dos Santos. 

Elvira da Glória de Oli,elra, Horta 
(Faial}, Açores,- tinha a sua mãe gra. 
vemente doente, atacada de colapsos car· 
dfacos. O médico declarou que nada 
mais havia a fazer e o enfermeiro reti· 
rou-se, dizendo que seria inútil aplicar 
mais injecções. E a filha agradecida 
acrescenta textualmente: «Nada tendo, 
pois, já a esperar dos socorros médicos, 
recorri à Virgem Santlssima, na certeza 
de que só Ela me poderia valer, e vi então 
a minha mãe voltar à vida e continuar 
a confortar-me com a sua presença>>. 
Assina também este relato o Rev. P.8 An· 
tónio S. de Medeiros. 

Também o Rev. Sr. P.• Francisco Mar­
t ins Fernandes, Pároco de Celorico da 
Beira, envia P!lra ser publicado na «Voz 
da Fátima>> o relato que segue: 

Alda A. da Sfiva vem agradecer a Nossa 
Senhora da Fáti.ma a graça obtida a favor 
de sua filhinha Isabel do Coração de Maria, 
a quem deu um ataque de meningite. 
Apesar de todos a darem Já por morta, 
após a oração da mãe e a promessa de 
publicar a graça, a pequenina começou 
a melhorar repentinamente e hoje, passado 
muito tempo, encontra-se completamente 
curada c sem defeito. 

Quantas vezes apareceu Nossa Senhora 
---==-à JACINTA? -==----

A pequenina Jacinta foi, ao menos 
nos primeiros tempos, a mais favorecida, 
entre os trêa Pastorinhos, com graças 
extraordinárias. 

A própria Lúcia o afirma: «Jacinta 
foi, segundo me parece, aquela (dos 
três) a quem a Santissima Virgem 
comunicou maior abundância de graça, 
conhecimento de Deus e da virtude». 

Nossa Senhora não só lhe apareceu, na companhia doa outros videntes, mas 
várias vezes veio Calar com ela st>­
zinha. E quantas foram essas vezes? 

Em Lisboa, no Orfanato de Nossa 
Senhora dos Milagres, onde esteve 
três semanas, e no Hospital de D. Este­
fânia, onde passou os últimos quinze 
dias de vida, afirmou por várias vezes 
que a Virgem Santissima lhe tinha apa· 
recido. Não se devia enganar a ino­
cente criança. O que afirmava ser-lhe 
comunicado nessas ocasiões reali­
zou-se plenamente. Prova de que 
essas visitas não eram invenção sua. 
E por vezes até oa sinais exteriores, 
verificáveiB pelas outras pessoas, taU! 
como a nuvem de incenso a acompa· 
nhar a celeste Mensageira, eram os 
mesmos das aparições da Cova da 
Iria. Mais outro sintoma da sua au· 
tenticidade. 

DeU:emos por ago;a estas visitas. 
Sabemos que existiram, mas é diflcil 
calcular o seu número. O mesmo 
não se passa com as que se verifi­
caram na Fátima. Temos noticia de 
cinco apatições especiais de Nossa 
Senhora à mais nova dos privile­
giados Pastorinhos. 

De três a própria vidente deu tes­
temunho, a 6 de Agosto de 1918, no 
Inquérito Paroquial, parte do Processo 
Canónico, segundo atesta o Rev. Padre 
Manuel Marques Ferreis. Foram as 
seguintes: 

1. No dia da Ascensão do Senhor, 
na igreja paroquial, durante a nússa. 

2. Em caaa, à noite, data incerta, 
estando a familia a donnir. -

3. Também em sua caaa de Aljus­
trel. A própria mlie deu testemunho 
desta aparição no Inquérito Paroquial, 
por a Jacinta lhe ter falado nela no 
próprio momento em que ela se deu. 

Estas aparições foram em 1918. 
No ano seguinte caiu a Jacinta de cama 
e pelo menos duas vezes a veio visitar 
Nossa Senhora durante a doença. 
t Lúcia que nos relata essas visitas. 

4. Certa vez Jacinta mandou-a cha­
mar para lhe contar o seguinte : 

- «Nossa Senhora veio-nos ver e 
diz que vem buacar o Francisco muito 
breve para o Céu. E a mim per· 
guntou-me se queria ainda converter 
mais pecadores. Disse-lhe que sim. 

Disse-me que ia para um hospital e 
lá sofreria muito, que sofresse pela 
converalo dos pecadores, em repara­
ção dos pecados cometidos contra o 

Maria do Carmo Duarte Ferreira, do 
lugar de Sande, Ovar, pede para ser pu­
blicada uma graça que expõe nestes ter· 
mos: 

<<Em 1925 adoeci com uma fraqueza 
pulmonar que se prolongou por 8 anos. 
Durante estes, tive 4 filhos que morreram 
de poucos meses, todos de doença pul· 
monar, o que muito me fez sofrer. E mais 
sofri ainda por ter de viver separada de 
3 filhos mais velhos. A minha dor era 
imensa. 

Voltei-me então para Nossa Senhora da 
Fátima e pedi-lhe com muita fé que me 
curasse e deixasse criar mais algum 
filhinho como criara os 3 primeiros e, 
graças à Virgem Santissima, Nosso Se­
nhor deu-me mais 3 filhas, tendo a pri­
meira já 24 anos, todas robustas e cheias 
de saúde. Eu fiquei também completa· 
mente curada, pois já lá vão 24 anos e 
nunca mais tive vestfgios da doença que 
tantas lágrimas me fez derramar. 

Em agradecimento a Nossa Senhora, 
peço me publique esta graça na «Voz da 
Fátima>>, como prometi». 

O Rev. Pároc.o declara ser verdade o 
que acima se expõe. 

Imaculado Coração de Maria e por 
amor de Jesua. 

Perguntei-lhe se tu iu connúgo. 
Disse-me que não. Isto é o que me 
custa mais. Disse que ia minha mie 
levar-me e depois fico lá sõzinha». 

Esta apariçlo efectuou-se pouco antes 
da morte do Francisco, que foi a 4 de 
Abril de 1919. O hospital a que Nossa 
Senhora ae referia foi o de Vila-Nova 
de Ourém, onde a Jacinta passou dois 
meses desse mesmo ano de 1919. 
Regressou à casa paterna, aumentando 
sempre a aua doença e sofrimentos. 

5. Estando a criança no extremo de 
fraqueza e de definhamento, decidiu-se 
levá-la para Lisboa a fim de a sujei­
tarem a uma operação. Antes da par­
tida, Nossa Senhora veio visitá-la, 
prevenindo-a dos sofrimentos que a 
esperavam. 

«De novo- escreve Lúcia- a San· 
tlssima Virgem se dignou visitar a 
Jacinta para lhe anunciar novas cruzes 
e sacrificios. Deu-me a noticia e 
dizia-me: 

- Disse-me que vou para Lisboa, 
para outro hospital, que não te torno 
a ver nem os meua pais. Que depois 
de sofrer muito, morro sozinha. Mas 
que não tenha medo, que me vai lá 
buscar para o céu. 

E chorando abJ"llçava-se a mim e 
dizia: - Nunca maia te torno a ver. 
Tu lá não me vais visitar. Olha, reza 
muito por núm, que morro sõzi.nha»! 

Esta aparição realizou-se depois da 
morte do Francisco e pouco antes da 
Jacinta partir para Lisboa a 21 do Ja­
neiro de 1920. A circunstância do 
tempo e as próprias palavras da Lúcia 
(De novo... outro hospital) mostram 
claramente que esta aparição se não 
pode confundir com a anterior. 

ITescindindo das visitas que Nossa 
Senhora lhe deve ter feito em Lisboa, 
vemos que a Virgem Santissima se 
dignou manifestar-se-lhe na Fátima, 
pelo menos, cinco vezes: uma na igreja 
paroquial e quatr~ na própria casa. 

Se Nossa Senhora lhe concedeu tantas 
graças, é porque a àmava muito. 
Realmente Jacinta foi a predilecta de 
Nossa Senhora ~ do seu Coração Ima­
culado. 

F. L. 

FATIMA 
e os _fAgonizantes 

Receberdm-se para o Mosteiro do 
Coração Agonizante de Jesus, da Fá­
tima, mais as segui11te esmolas que 
se registam e agradecem: 

Anónimo, de Medas, Gondomar, 
50$00; Miss Whibley, Londres, 20$00; 
Isidora de Oliveira Carolina, Al­
meirim (de sua trezena), 60$00; 
A. Carvalho, Lisboa, 50$00; Custódio 
Alves Ferreira da Silva, Gião, Fiães 
da Feira, 500$00; Anónimo, da 
América, por intermédio de J. S. L., 
mais 100 dólares; Dr. Jos6 Sales 
Luis, Fátima, mais 20$00; Uma 
anónima, l.S00$00; Joaquina da 
Conceição, Porto, SOO c.hlzeiros e 
20$00; Anónima do Porto, 20$00; 
Maria Teresa Cunha, Alfândega da 
Fé, 20$00; 2 Anónimas de Coimbra, 
200$00; Lidulna Águeda Machado, 
Ponta Delgada, mais 20$00. 

Aos Revs. Sacerdotes 
Aconselhamos o livro que acaba 
de aparecer do Rev. A. Grazioli 

I A Confissão I 
das Crianças e Rapazes 

Pedidos à .GRÁFICA DE LEIRIA 
Preço: 20$00-Pelo correio: 12$50 
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Migalhas de doutrina 
No meio de tanta publicação e de 

tanto livro, a nossa gente perde-se e 
já quase nllo sabe o que há-de ler. 

A Bfblia, o livro divino cujo Autor 
é Deus, nllo tem nas nossas bibliotecas 
particulares o lugar que devia ter : 
muitas casas nem sequer têm o Evan­
gelho. Não faltam ai edições católicas 
para todos os gostos, desde a Edição 
Monumental da Bfblia Dustrada - uma 
edição de luxo - até ao Evangelho 
popular com o minimo de notas. Eu 
acho que, depois da Bfblia, deve haver 
em cada cua um ou mais catecismos 
- para crianças e para adultos. Há 
tanta ignorância religiosa 1 ... Precisando 
de esclarecimentos e de orientação, 
escrevam e dar-se-á a resposta. 

Eu queria antes de mais nada cha­
mar a atenção dos nossos leitores para 
as verdades fundamentais da nossa 
santa Religião : que Deus existe ; que 
é Uno na Essência e Trino em Pessoas 
(isto é, que há em Deus três Pessou) i 
que a Segunda Pessoa, o Verbo Di­
vino incarnou, isto é, assumiu a nossa 
natureza no seio virginal de Maria, 
fazendo-se homem i que padeceu e 
morreu crucificado no alto do Cal­
vário para redenção das nossas almas ; 
que para a nossa eterna salvação são 
necessárias as boas obras ; que há, 
após esta vida, outra feliz ou infeliz 
consoante a vida que aqui se tiver 
levado, indo os bons para o Céu e 
os maus para o Inferno. 

Tais alo os assuntos que com a 
graça de Deus nos propomos tratar 
nesta secção, destinada à gente de boa 
vontade e sincera. Iremos por or­
dem, e com o maior prazer recebe­
remos as observações e os pedidos 
que se dignarem enviar-nos, respon­
dendo às perguntas feitas. No pró­
ximo número começaremos a estudar 
o grande mistério, fundamento e base 
de toda a religião e de toda a prática 
religiosa: a ezistência de Deus. 

Que os nossos leitores nos ajudem 
com as suas sugestões e as suas ora­
ções e o Senhor com a Sua Graça I 

HOSPITAL 
de Nossa Senhora das Dores 

O Pintor Martins Barata está a 
executar um vitral artistico para o 
janelão da Capela do Hospital 
que foi remodelado, representando 
Nossa Senhora das Dores. O Hos­
pital passará a ter esta designação. 

Livros recebidos 

na Redac~lo 

S. JOÃO DA CRUZ. 2.• edição. Porto 
Editora, Lda., pelo P. Jaime de S. Jo:.é, 
O. C. D .. 

SANTA TERESA DE JESUS (Vida e 
Doutrina de), 2.a ed. Mesmo autor e 
mesma Editorial. 

Dois livros de divul&ação das vidas e 
escritos dos dois grandes mlsticos do 
século XVT, apresentados agora em 2.• 
edição. Silo da autoria do Rev. P. Jaime 
de S. José, escritos numa <«orrna superior 
e aliciante, com elevaçllo espiritual, com 
talento e coração, como carmelita exemplar 
ertetrado, prestando um alto serviço às 
almas e à cultura». Assim se exprime o 
ilustre autor do prefácio, Sr. Dr. Alberto 
Pinheiro Torres. 

Nunca silo de mais os livros que têm 
por fim. como ..: ~•es, ir ao encontro das 
almas famintas do Tnfinito. ansiosas de 
encontrarem melhor a Deus. 

C. d~ A. 

GUlA DE FÁTIMA - História c Ima­
gens. Ed. da «Loja do Francisco)), Fá­
tima. É um interessante e útil á lbum. 
com 25 fotografias, a hbtória das apari­
ções, o roteiro dos lugares a vbitar, etc .. 

O INFANTE D. li ENRIQUE - O 
I !ornem e a sua Época. por Mário Do­
mingues, Ed. Romano Torre~. Li,boa. 

VOZDAFÁ~T~IM~A--------------------------------------------

f;raca~ dv~ §e1•v()~ de ()eu~ As três intenções1 do fPapa , 

Francisco e Jacinta Marto 
Sem exagero, parece-nos que Deus poucas vezes terá encontrado 

almas que correspondessem com maior generosidade aos Seus apelos 
que os pastorinhos da Fátima. Pedes-lhes Nossa Senhora sacrificios e 
os pequeninos fazem-nos a todo o momento e de todas as formas que se 
lembram. A sua vida pode resumir-se nisto: fazer sempre o mais custoso 
e repugnante por amor de jesus, para converter os pecadores e para 
desagravar o Imaculado Coração de Maria. 

Eis um dos seus sacrificios mais comovedores e heróicos. 
É em Agosto, o mês de maior calor. O sol escaldante abrasa a serra 

ressequida. Os pequenitos resolvem passar o mês inteiro sem beberem 
uma gota de água. 

Num doe dias desse Agosto sufocante «o sol - escreve Lúcia - era 
ardente e parecia querer abrasar tudo. A sede fazia-se sentir e não 
havia pinga de água para beber. A principio ofereclamos o sacrüicio 
com generosidade pela conversão dos pecadores, mas passada a hora 
do meio dia não se resistia». 

A mais velha dos três pastoritos vai bater à porta duma velhinha que 
lhe dá uma infusa de água e um b0<:4dinho de pão. Corre contente para 
os companheiros. Passa a caneca ao Francisco que responde : 

- «Não quero beber. 
-Porquê? 
- Quero sofrer pela conversão dos pecadores. · 
-Bebe tu, Jacinta. 
- Também quero oferecer o sacriOcio pelos pecadores. 
Deitei então a água numa cova de uma pedra para que a bebessem 

as ovelhas e fui levar a infusa à dona». 
A Jacinta, debilitada pela fome e pela sede, sentia atrozes dores de 

cabeça. As rãs da lagoa vizinha faziam ruido insuportável que mais 
aumentava o seu sofrimento. Com toda a ingenuidade infantil suplica à 
Lúcia: 

- «Diz aos grilos e às ris que se calem. Doi-me tanto a minha 
cabeça. 

Então o Francisco pergunta-lhe : 
- Nilo queres sofrer isto pelos pecadores? 
A pobre criança, apertando a cabeça entre as mãozinhas, res­

pondeu: -Sim, quero/ Deixa-as cantar». 
Que beleza I Que heroicidade I Que todas as crianças de Portugal 

façam muitos sacrificios como este pela conversão dos pecadores. 

D. Rufina Rosa F~rnoruks Cape/o, M~­
xilho~iro da Encarnação - tinha uma sua 
sobrinha de 10 meses com ataques, que 
lhe produziam convulsões horrlveis. Cada 
vez piorava mais, apesar dos tratamentos. 
Recorreu à Jacinta: a criança adormeceu, 
acordou muito bem disposta e nunca 
mais os ataques lhe repetiram. Enviou 
20$00. 

Diva Lindoro Ourique, d~ S. Paulo 
( Brasil}. - herdou 2 partes duma pro­
priedade e muito precisava de adquirir a 
terceira parte que pertencia a outra 
pessoa de famllia. Só podia adquiri-la 
por troca doutro terreno seu, o que o seu 
parente de modo algum queria aceitar. 
Recorreu aos Pastorinhos e a troca fez-se 
sem dificuldade. 

Amónia GuimDI'a~s. Porto,- agradece 
a Nossa Senhora da Fátima uma graça 
obtida por intermédio do Francisco, em 
favor do seu netinho Manuel Armindo 
de Sousa Guimarães. Tendo ele um tumor 
de certa gravidade, recorreu ao Servo de 
Deus e o mal desapareceu sem necessidade 
de qualquer intervenção. Mandou 10$00. 

António Moreira de Alm~ida, Coimbra, 
-pediu, junto do túmulo do Francisco, 
a solução para um caso de certa gravi­
dade, que lhe parecia muito difrcil de 
resolver. Atribui à intercessão do Pas­
torinho junto de Deus a feliz resolução 
desse caso no pequeno espaço de dois 
dias. Agradece e fez a entrega da pro­
messa de 100$00. 

António Francisco Júnior, Sobral, fre­
guesia de S. Catarina da Serrn. - tendo 
sido falsamente acusado de ter agredido 
outra pessoa, que o chamou a uibunal, 
recorreu ao Servo de Deus, Francisco 
Marto, ajoelhando junto do seu túmulo 
a pedir-lhe que lhe valesse c descobrisse 

Aos assinantes do Brasil 
Pedimos que paguem as suas assi­

naturas entregnndo ou enviando as 
respectivas lmportAncias ao Sr. Ál­
varo Jo!é Sequeira Júnior, Rua do 
Ouvidor, 86 - loja - Rio de Janeiro. 

Devem mencionar que se dcstln11m 
11 «Voz da Fútima>> cm Portugal. 

F. L. 

a verdade. Apresentou 5 testemunhas. 
- Duas delas adoeceram, não podendo 
comparecer; uma <<Vendeu-se» à parte con­
trária e as outras 2 não chegaram a ser 
ouvidas. Fez um pedido a um sacerdote 
da localidade do Tribunal, para que inter­
cedesse a seu favor junto do M.mo Juiz. 
Por declaração do próprio, esse Sacerdote 
não chegou a fazer pedido nenhum. Dada 
a audiência. o M. 1110 Juiz acabou por 
absolver o acusado, declarando ter no 
rosto dos dois a verdade dos factos- ino­
cência do acusado, falsidade do acusador. 

João Nicolau V. d~ Freitas, Gau/a, 
1/ha ela Madeira,- em carta de 17 de 
Janeiro de 1956, narra pormenorizada­
mente como lhe apareceu de súbito uma 
forte dor no pé esquerdo. impossibili­
tando-o de andar e fazendo-lhe recear 
funestas consequências. Recorreu ao Servo 
de Deus Francisco e foi atendido. Adorme­
ceu suavemente•e acordou sem dor ne­
nHuma, tendo percorrido nesse mesmo 
dia alguns quilómetors a pé, sem nenhuma 
dificuldade. Mandou 20$00. 

Jos~ Marin Mendes Amara/, Alcoutim 
- recorreu ao Servo de Deus Francisco 
Marto numa situação diffcil da sua vida 
e conseguiu a realização dos seus desejos, 
graça que atribui à intercessão do 
querido Vidente. Cumpre a promessa que 
lhe fez, enviando 20$00 para a sua Bea­
tificação. 

Maria Edith Mnrqu~s Tnvores, Proença­
-a-Nova, escreve: «Tenho um filhinho que 
aos tres anos começou a ter uma grande 
agitação c, ao mesmo tempo, a dar voltas 
constantemente à cabecita. Telefonei para 
Lisboa, para um médico conhecido, que 
me disse ser uma otite, receitando vãrias 
coisas. De facto melhorou um pouco, 
mas passados dias voltou a pior, não che­
gando mesmo a descansar quase nada. 
Entretanto uma tia minha veio a nossa 
casa. trazendo uma pageta com a novena 
da Jacinta . Comecei imediatamente, com 
meu marido, uma novena. pedindo :\ 
Serva de Deus que alcançasse de Nossa 
Senhora cura para o meu filhinho. Nessa 
mesma noite o pequenino já dormiu bem 
e até hoje nunca mais sentiu nada, sem 
fazer mais tratamento. O menino tem 
agora S mc~cs. Junto 20$00 que prometi 
para a Beatificação da Serva de Deu~ . 
agratlcc.:ntlo-lhc tàu grande graça». 

Não é novo, decerto, para muitos dos 
nossos leitores que o Santo Padre, o Papa 
João XXIII gloriosamente reinante. pediu 
a todo o mundo católico orações por 
tres intenções suas que tem muito ~ peito. 
São elas a actualização do Cód1go de 
Direito Canónico, a reunião de um Síno~o 
Diocesano em Roma e o novo Conclho 
Ecuménico. 

I - O Código tle Direito Canónico é o 
conjunto de Lei~ pelas quais se rege .a 
Igreja Latina ou seJa -a parte da IgreJa 
Católica que não está sujeita à Congre­
gação Oriental. São leis da Igreja; pode~1 
mudar, evoluir, completar-se. aperfei­
çoar-se. adaptar-se às necessidades e à~ 
conveniências do tempo: é isso que se 
pretende fazer agora. 

ll - Roma é wna Dim:ese cujo Dispo 
é o Papa, embora para o governo da sua 
Diocese o Sumo Pontífice delegue todo~ 
os poderes no Cardeal Vigário. Mas o 
Bispo verdadeiro é o Papa. Preocupado 
com os problemas de Roma. o Papa quer 
estudá-los e resolvê-los com os seus 
cooperadores; dai a reunião deste. sínodo. 
Não se poderá dizer que não mteresse 
ao mundo católico a vida religiosa da sua 
capital. 
III-Um Concílio Ecuménico é um 

facto de importância transcendente na 
vida da Igreja. O último foi no século 
passado, o Concilio do Vaticano. 

São tão graves os problemas da hora 
presente, tão numerosos os erros espa­
lhados pelo mundo de há anos para cá, 
que bem se pressente quão ~ve tarefa 
vai incumbir aos Bispos reun1dos nesse 
Concílio. 
~ preciso pedir ao Divino Espírito 

Santo que ilumine e dirija os que pre­
pararem os trabalhos. Ao próprio Co!1-
cilio sabemos que não falta. Vamos po1s, 
a convite do Viaário de Cristo, pedir fer­
vorosamente por estas três intenções. 

Agradecem graças 
e enviam esmolas : 

O. Maria Franco Roqul'. Machico (Madeiro), 40~ 
D. Maria Gll>ria de Meueus Caaba, Mac:b1ro 

(Madeira), 40$00 
Maria Ludlia Santos, Guarda, 10$00 
Malluel N110e1, M111ça, 50$00 
Cremilela Cbavn Melo, Rabo ck Peixe, S . M;&uel. 

AçorH, 100$00 
Aatónio Celmino de Oraelat, Omara de Loboo. 

Madeira, 50$00 
lida da• Merc:h Cardooo, Laaoo, S. M.;aucl, Açoreo, 

20$00 
OttUa Semedo Delicado Couceiro Braca, Gal.-elu. 

20$00 
Helena Maria Su6dio, Celeirl>s (Douro), 30$00 
Maria Cecilia Telo Abreu, Elvas. 70$00 • 
Maria Celnte ela Cutro Ne\H, Pe•idal. Gondo..,..r, 

S0$00 
Luís Pereõra Jacinto, Souto da Carpalbo .. , 10$00 
Joio de Delis do Amaral Semblaoo, Sazlde, Marco 

e1a eu....... sosoo 
Maria Gaspar, OlMo, 100$00 
LucindA de Sousa Amaral, Ponta Delaada, AçorM. 

20$00 
Ma.rla do Céu, Porto, 10$00 
A. Fernandn, Lisboa, 20$00 
A. de Muleira, Barcelos, 10$00 
M. L. A., 20$00 
Maria Isabel T ... arel< de Medeiros, Lomba de 

S. BArbara, AçorH, 10$00 
Celiu do Clli1Do Valadiio, Ponta De(Jada, Açoru. 

10$00 
Maria ele JHu• Barbosa, Bouro, Amareo, 10$00 
Piedade Vieira Moro, Mata de Loboa, 10$00 
ADl>llima ele Lousada, 20$00 
Aurora Tavares Co&lbo, FllliCbal, Madeira. 50$00 
Maria Marta c- P itta de GOUTeia. FUDCbal. 

Madeira. 40$00 
Luis Manuel de Melo, Ponta Dclaada, Açoru. 

20$00 
Mariaaa das Ne•et Lopeo Anlunes, Chanca, 10$00 
Maria de Loardõa AIYN Barboaa, CutromiJ, Cete. 

600$00 
Manuel Pereira da Rocha, Fetára, Terceira, Açoreo, 

100$00 
Pranciaeo Lopea André, Sanlinl do Douro, 50$00 
Anl>nima de Anara do Heroismo, Açor-. 10$00 
ADa Aoaüic:a Pereõra, PHO, Tortoseodo, 10$00 
Domiqoe ela Sousa Roriz, Viaaa do Cutelo, 10$00 
c..Aria Duarte doi Sa.atoa, Cada•al, 10$00 
Maria Catarina Caeiro, c. .. c:a, Vila Atra, 1$00 
Maria do ~u Melheboo L-. Porto, 15$00 
Annando Adolfo Piabeiro, Povoaçiio, S. M.;auel, 

Açorea, 20$00 
Anll~nia de La Salette G. da F. Pereira, Vidlaueira. 

10$00 
Ana ela Freiw ValadAo, Poala da Fejl Grande, 

Flores, AçorN, 100$00 
Ramiro Dias Ribeiro, Poatelora, Oli>eira de Frades, 

5$00 
Manuel Duatte de AaccusAo, Sazea da Beira, Seia. 

10$00 
l\tnria Vieira Toste, Porto Judeu, Ttrctira, A('oret. 

20$00 
Mana Lim:l Cardo•o e Sit ... Barcelos, 20SOO 
Maria da Gll>ria Ribeiro. Limõea, 5$00 
Maria C. S. C. M., Amarante 
Mario de Vasconcelo•, Li•bo• 
Mar~• Erruelinda Soaros M acitl. Ponta Oel~ada . 

\ çore-s 
:\1:tflil ~I ere\a tJ .. Conce-ição RodriJ:U~s . \ hai:h.eu 
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